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ABSTRACT 

Taxonomical consideration on Galedanta Amyot 
& Serville, 1843, with the description of 
two new species (Heteroptera , Pentatomini) 

ln this paper, Galedanta truncata Distant, 1899, and Caledanta 
pulchra Grazia , 1967 are cons idered to be synonymous with Caledanta bi 
tubercu lata Amyot & Serville, 1843. 

Galedanta comuta sp. n . from Bolivia and Galedanta rotundicor 
nis sp . n. from Southern Brazil are described and illustrated. 

The l ectotypes of C. t runcata and Galedanta myops (Fabri cius, 
1803) are designated 

Em recente viagem r ealizada à Europa, o autor teve a oportunida 
de de localizar e obter, para estudo , os tipos de Galedanta bitubercula 
ta Amyot & Serville, 1843 e Caledanta myops (Fabricius, 1803) que nao 
haviam sido examinados em GRAZIA (1967). Foi também solicitado ao Mu 
seu Britânico , o empréstimo do tipo de Galedanta truncata Distant, 1899-:
Pelo estudo comparativo de G. truncata com G. bituberculata verificou
se que s e tratam de sinônimos . Po r outro lado, o exame detalhado da ge 
nitália de uma série de fêmeas procedentes de Minas Gerais, são Paulo e 
Paraná que apresentavam os ângulos umerais do pronoto conforme descri 
tos para Galedanta pulchra Grazia, 1967 e a comparação da genitâlia do 
macho desta espécie com G. bituberculata permitiu-nos estabelecer que 
C. pulchra é também sinônimo de C. bituberculata. 

Duas novas espécies são descritas e os l ectÕtipos de G. myops e 
G. truncata são desi gnados. 

No material examinado, as coleções estudadas estão indicadas p~ 
las seguintes siglas: 
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BMNH - British Museum (Nat ural Hi s t o r y ) , Londr es 
DZPR - De par t amen to de Zoo l ogia , Univer sidade Federal do Para 

nã , Curitiba 
IOC - I nstituto Oswa l do Cruz , Rio de J ane i r o 
MCN - Muse u de Ciências Naturai s , Fund ação Zoobot â nica do Ri o 

Grande do Sul, Po rto Alegr e 
MNHN - Muséum Nat ional d ' Hi stoire Na t urelle , Par i s 
MZSP - Mu seu de Zoologi a , Univers idade de São Pau l o , são Paulo 

RS - Rt ksmuse um Stockho l m, Es t ocol mo 
ZM - Zoo logi sche Museum , Copenhague 

ZUEC - Departamento de Zoo l og ia , Un i ve i:s i dade Estadual de Camp..!:c 
na s . 

As medida s estã o e xpressa s em mil í me t r os e f oram t omadas da se 
guin te manei r a : compr i mento da c abeça , pronoto e escute l o sob r e a l i nha 
l ongitud i nal med iana ; Largura da cabeça ao níve l dos olhos compos t os ; 
lar gura do pronoto ao nível dos Úme ros ; l argura do escutelo na base ; 
l argura do abdome no ãp i ce do 39 segmen t o abdomi nal; compr i mento t otal , 
nas fêmeas , até o ãptce do 89 segmento e nos ma chos atê o ápice do 79 . 
A geni t ál i a foi macerada em KOH a 10% a f rio , dia f anizada em feno l e co 
rada com Verme l ho Congo . A nomenc latur a ado t ada segue DUPUIS (1970) . -

Galedanta bit ubereulata Amyo t & Ser vi l l e , 1843 

Galedanta bitubereulata Amyot & Se rv i lle , 1843 : 136 ; Dallas , 1851: 199 ; 
Stal , 1868: 26 ; 1872 , 2 : 23 ; Lethie r r y & Seve r in , 1839 : 126 ; Distant , 
1899 : 437 ; Kirkaldy, 1909 : 63 ; Grazia , 1967 : 48 . 

Galedanta myops (nea Fabri cius) ; Dal las , 1851 : 199 ; St al, 1860 : 19 ; 
Walker, 1867 : 243 . 

Hr o hymena unicolor' Herri ch-Schae f fe r , 1835 : 327 . 
Gal.2danlu trunaata Di stan t , 1899: 437; Ki rkaldy , 1909 : 63 ; Graz i a , 

1967 : 48 . 
Galedanta pulahra Graz i a , 1967 : 49- 51 . 

Loca lidade tipo : "Brés i l ". Propomos restr i ngi-la ao Pi co do 
Co r covado, Ri o de J anei r o, RJ, Bras i l , com base nas r eferênc ias a exem 
p lar es do Ri o de J a nei r o fe i t as por STAL, 1860 (myops , Ri o de J aneir o-; 
Mus . Holm. et Stal) e WALKER, 1867 (myops , Rio de Jane i ro , BMNH) , a l ém 
de dois e xemplares exami nados po r nós , da coleção DZPR, do Cor covado . 

Esta espécie é bas t ant e va riável quan to a forma dos ângulos ume 
r ais do pronoto , com expansões desde a r r e dondadas até n i tidamente trun 
cadas ; ângulos bas ais do escut e l o com nít i dos tubérculos negr os . Patas 
cobertas t otal men te por pon t uações f errugÍneas ; baSP do r s Rl ÓRS tíb i as 
com uma mancha irregul a r fo rmada pel a confluê ncia de pontuações . 

Macho: Medi das : comprimento da c abeç a 3 , 42 (3 , 23-3 , 69) ; l argu 
ra da cabeça 3 , 72 (3, 69- 3 , 85) ; dis tância i n t e r ocu lar 2 , 28 (2 , 15-2 , 31); 
comprimento da cab eça di ante dos o l hos 1 , 84 (1 , 69- 2) ; compr i mento dos 
art í cul os antenai s I, 1 , 23 ; II , 1 , 5 (1 ,38-1,54) ; III , 2 (1, 84- 2 , 15) ; 
IV , 2 , 31 (2, 15- 2 , 46 ) ; V, 2 , 77 ( 2 ,62- 2 , 93) ; comprimento do p r onoto 3,69 
(3 , 54- 3 , 85) ; l argur a do prono t o 11 , 73 ( ll ,08-12 , 0 1) ; compr i mento do es 
cutelo 6 , 25 (6 , 16-6 , 31) ; l a r gur a do esutelo 6 , 13 (6- 6 , 31) ; comprimen to 
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t o ta l 17 , SZ (ló, 9l,-18 , 17); largurn abdo mi na l 11,/,9 (ll.,24-11,88). 
Genitá lia: P i gÓfon) unifo r me me nte quad r a11g 11l a r. Marg em ve n t r a l 

hi s inuada, n •,·1,r l ada em " U" ahe rln , nrn i s o u me nos profundo . P r oce ,:sns 
do dia f ragma , na ,; par<: cl<: s l aterai s da taça gen i tal , logo abai xo do bor 
do do r ,;aJ, em r o rma d e• tuh; r c u l o d e ap i c· e irregul a r me nt e 1rnlmad o e ~u~ 
se t o c ando os pll 1-â 11wro1<. Pro c t i gc r (X s egrnc:nt. o ) ma i s t• x l n· i to no ap1 
t· t• , prujctadoe rnpP<p1e 11:1s s i'liiên c ias tl E> cada l a d o . (Fig. 1). "Proces s us 
c ap i tati " 1111,iL o longos a l ç anç a tlo o ápi ce da " plta l Lo tltec a ", e s ta a pical 
me n l e cÔnc a v:i, e m v i s La do r sa l. Vési c a com do i s pr o ces s os : um e m fo rma 
de co larinl1t> q 11t• 1· 11 vo l vt• ,, 1 /"3 api_c ;, I, aberl o e m d i rcção pos t e r o-ve n 
Lra l e o utro 111.1is mt• n,i> r;rno~n , vis íve l 1111 rac t• ve n t ral. Co11j11ntiva à,-;; 
pia , c o 11 s t i L11ida por 11m l iih11 l o d e c ada lado da vésü·a e en cobrindo- a 
par ,· ialmenLt· , e m visLa lr1L e ra l . ( Figs . 3, 4 , 5) . 

Fê mea: Me cl i dB>; : comprime n t o da cabeça 3 , 62 ( 3 , 2 3-4 ); largura 
da l'abcça 3 , 98 ('3 , 69-4 , 31); d i s tân c i. a int e roc u l ar 2 , 38 (2, ·11-2 , 62) ; rom 
pri.mento d i ante dos o llil•s 1 , 98 ( 1 , 6 9- 2 , 15); comprime nto dos artíc ul os 
a nte nai s 1 , 1, 17 ( 1,0 7- 1, 2'3) ; 11, 1,6 ( 1, 38-1,84) ; [[[,1,9(1,69-2 , 15 ) ; 
LV, 2, 28 ( 2 - 2 ,~ ó) ; V, 2 , 86 (2 , 6 2- 3 , 08) ; comprime nto do pro noto 4 , 09 
( 3,69-1,, 31); largura do pro no t o 12 , 25 (11 , 08-1 3 , 55) ; compr-ime nto do e s 
('ute l o 6 , 99 (6,16- 7 , 54) ; Jarg ur:a do e s c u te l o 6 , 54 (6,16- 7,08); compn 
me n t o t otal 20, 0 8 ( 18 , 63-2 1, 4) ; largura abdo minal .1 2 , 81 (11 , 85-13 , 55 ) . 

Genitália: gonoc o xitos 8 quase t ão Longo quan to largos , com bor 
dos s uturais justapostos e m t oda s ua ex t e ns ão. Pse udoeste rnito c o-;;; 
s ulco med i ano nos 3 /4 ante d o res , dividindo-o e m duas áreas infladas, co 
bertas por pontuaçõ e s . (Figs . 6, 7). De mai s c ar:ac t e re s como em GRAZIA 
( 1967) . 

Materi al e xamina do: Ho l.6t ipo fêmea , com os seguint e s d ados nas 
etiquetas : (a) 2 79 l. 36 (b) l auruB Fab. (c ) Gale dil.nta . Amyot. - bitube r> 
cula t a Am . Serv . 136 - Bras i li a . De pos i tad o no MNHN . Fêmea: (a) Type 
(b) 9 C e ( e ) 11wup1; i de ntifie d b y Dai l as ( d) a ( e ) Galedanta l1'unca t a 
Dis t , (f) BR l T .MUS ,TYPE No . HEM . 1026, aqui de s i gnada LECTÕTIPO; Macho : 
(a) /,i•unea ta Di s t. (b ) Distant Co ll. L9 l1-383 , BMNH. 

Macho: (a) Bras il , Pa r a ná, Ponta g rossa , Xll/38 , Camargo co l. 
(b) Galedmda pu lc-hr-a Grazia , 1967 ( e) Ho l6tipo; de positado no MZSP . 

BRAS I L: mac ho - Br a s il , F.Saltbb., 389 . 80 , RS. Wna.J.i Ge.1ta..ú..: fê 
mea - Poços d e Ca ldas, Morro S . Domingos , L5- L9/[/l968, J . Bec ker , o-: 
Roppa & O. Le onc ini. co l s . Ri.o d~ Ja.ii e,i.tw : f ê me a - Rio d e Janeiro, I / 
1977 , M. Alva;:enga ; mac ho - Ri o <le Jane irn , Co r covado , 1955 , Zaj c iv 
col. , DZPR; feme a - Ibide m, I / Xll/1966 , Moure & Seabra , DZPR; fêmea -
Petr6polis, XI/L9 1,0, MCN29 77 ; fêmea - I t a tiai a, 5 /ll/ 1. 957 , M. A. Vul 
cano co l.., MCN2982 ; 2 machos - Re pre s a Rio g rande , IO/XI/1966, F.M-:
Oliveira Le g ., DZPR ; f ê me a - lbi.dc m, 30/lV/ 1967, F. Olive i ra,DZPR ; ma 
cho - lbidem, 5/ I X/1967, i bidem; fêmea - Ibide m, 20/X/ 1.967, ibi.de m. E6 
p.i tustO Santo : f ê me a - San t a Te r c,:a , 7/ XL/1964 , C . El i as l e g ., DZPR; fe 
me a - ibi dem, 27/1/] 966 , C.T . & C. Eli as , DZPR. Síi.o Paufo : f ê me a - Ba 
rueri, 8/I/19 55, K. Lenku l e g ., MC:N2974; fê me a - Campinas, Barão Ge ral 
do , 27/ IV/1978 ; madw - São Sebas t i ão , 5- 8 /X/19 79, F.M,P . Bales tie ri-;
ZUEC3596 . Pa.1ta.nâ : fêmea - Ponla Gros s a , Pe dreira , 1 /XL/ 1.945, DZPR; Eê 
me a - Pont a Gro s s a , Lagead o , 11 / 19 57 , l)Z l:'R ; fême a - Cur it iba , 9DO m-; 
7 /XJ /] 967, DZPR . 
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Galedanta myops (Fabricius , 1803) 

Cimex myops Fabrici us, 1803: 155 
Galedanta myops ; Stal , 1868 : 26 ; 1872, 2: 23; Di°stant, 1880 : 57 ; 1899: 

437; Lethi erry I Severin, 1893 : 126 ; Kirkaldy , 1909 : 63; Grazia , 
1967 : 49 . 

FABRICIUS (1803) descreveu Cimex myops dando como procedência 
"Ame rica me ridionali " . Em 1851 , DALLAS transferiu a es pécie de Fab ricius 
para o gênero Galedanta, proposto por AMYOT I SERVILLE (1843) para sua 
espécie G. bitubercu'lata, do Brasil , e si nonimizou as duas espécies . 
DALLAS indicou existir na coleção do Museu Britânico um e xe mp lar do Bra 
zi l t razido da coleção M. Mornay . 

STAL (l.860) seguiu a orientação de DALLAS e incluiu em sua lis 
t a da fauna hemipt erológica do Rio de Janeiro a citação daque l e autor , 
men cionando a existência de dois exemplares, um na coleção do Mus eu de 
Estocolmo e outro em sua coleção parti cu lar . 

WALKER (1867) indi cou a existência de 4 exemplares do Rio de Ja 
neiro de G. myops nas coleções do Museu Britânico, traz idos da col eção 
de M. Mornay. 

STAL (1868) redes creveu G. myops com base no material de FABRI 
CIUS e retirou G. bituberculata de sua sinonímia fornecendo uma diagn~ 
se diferencial. 

STAL (1872) relacionou as duas espécies conhecidas de Galedan 
ta, indicando possuir um exemplar de G. myops procedente de "Guyana" . 

DI STANT (1880) identificou como G. myops material procedente 
da Costa Kica , Colômbi a e Guiana. 

A partir destes dados his t óricos podemos observar que as refe 
rências de DALLAS (1851) , STAL (1860), WALKER (1867) e , em parte, KIR 
KALDY (1909) não se tratam realmente de G. rrryops por êrro de identifT 
cação . Na verdade , trata- se de G. bituberci,Zata , o que nos pe rmite re 
tirar, por enquanto , o Brasil da distribuição geográfica de G. myops---: 

Cabeça com as jugas estr ei tando-se progr essivamente em dire 
ção ao apice , obtusas e unidas diante do clÍpeo . Ãngulos umerais do pro 
noto expandidos e arredondados com em alguns e xemplares de G. bi i uber 
culata porém , o ângulo formado por tangentes às margens ântero e poste 
ro-laterais do pronoto é menor do que em G. bitubercula ta . Ângulos pos 
t e rioréS do pronoto não coincid indo com os ângul os basais do escutelo-;
es t e com tubérculos fortemente rugosos (Fig. 8). Antenas com o 1/4 api 
cal do 39 , 2/3 apicais do 49 e pouco mais de 2/3 api cais do 59 artículo 
de coloração negra. Patas pontuadas em quase t oda sua e xtensão , exce 
to um anel na base das tíbias, onde se destaca , na face dorsal, a man 
cha ferrugínea . 

Macho: Medidas : comprimento da c abeça 3 ,54 ; largura da c abeça 
3 , 92 (3 , 85- 4); distância interocul ar 2 , 31 ; comprimento diante dos olhos 
2; comprimento dos artículos antenais I , 1,23; I I , 1 , 92 (1 , 84-2) ; III , 
2 , 23 (2 ,1 5-2,31) ; IV , 2 , 92 ; V, 3 ,54 ; comprimentodopronoto 4 ,08 (4-4 , 15); 
largurado pronoto 11,7 (11,55-11 , 85; comprimen to do escut elo 6 ,93 ; lar gu 
radoescutelo 6 , 16 ; compriment o total 18,79 ; largura abdomin a l 11,55 
(11 , 24- 11,85). 

Geni t âl i a : Pigóforo de contorno quadrangu l ar , não uniforme , am 
pliando-se em direção posteri or. Margem ventra l bis i nuada , recortada 
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em prof undo " V" aberto. Processos do diafragma , nas paredes laterais 
da taça genital, logo abaixo do bordo dorsal , com aspecto palmado, com 
a projeção maior e mais interna quase t ocando os parameros . Proc tig e r 
(X segmento) bisi.nuado no ãpice; 1/3 apical com textura rugosa . (Fig. 
9) . "Processus capitati" muito longos alcançando o ãpice da "Phallo 
theca", esta côncava n o ápice em vista dorsal. Vésica com dois preces 
sos: um em forma de colarinho que abraça o 1/3 apical , aberto em dire 
ção pÕstero-ventral , outro mais membranoso, visível no lado ventral-:-
Conjuntiva ampla, constituída por 2 lóbulos, de cada lado da vesic a , 
encobrindo- a parc ialmente em vista lateral. (Fi gs. 11, 12, 13). 

Observações : Apesar da semelhança com C. bituber•cuZata pela fo.E_ 
ma dos ângulos umerais do pronoto , distingue-se facilmente pela estru 
tura do pigÕforo. 

Material examinado: Macho - (a) Type (b) Amer-me r. , Schmidt, 
Mus. de Sehestedt , Ci mex myops F., aqui designado LECTÕTIPO; Macho- (a) 
Type ; ambos deposi t ados no ZM . 

GaZedant a comuta sp . n. 

Colo ração geral ocre com pontuações ferrugíneas nas superfic i e s 
dorsal e vent r al. De coloração avermelhada: as margens das J_ugas, as 
projeções espatulares dos ângulos anteriores do pronoto, os angulo s ume 
rais e a base das tíbias. Hemiélitros com uma nítida ãrea circ ular des 
tituida de pontuações no ápi ce da veia radial. Antenas com o 39 art"í 
culo negro , exceto um anel basal amare lado; 49 e 59 faltando. Fêmures 
fortemente pontuados com um anel ferrug íne o no ãpi ce ; tíbias desti tui 
das de pontuações , com uma mancha anelar ferrugÍnea quase no limite do 
primeiro t erço e outra junt o ao ãpice. 

Jugas es t rei tando-se em direção ao ápice , obtusas e unidas dian 
te do clÍpeo , como nas demais espé c ies descritas . Ângulos umerais do 
pronoto expandidos e nit i damente truncados no ãpice, com em a l guns exem 
piares de G. bitubercuZata porém, os ângulos posteriores do pronoto não 
coincidem com os ângulos basais do es c ute lo . Tubérculos dos âng ulos ba 
sais do escutelo bem menores, com ce r c a de 1/3 do tamanho dos tubérc-;:; 
los de G. bituber cuZata e G. n~ops (Fig . 14) . 

Fêmea: Medidas: comprimento da cabeça 2,92; largura da c abeça 
3 , 38 ; distância i n teroc ular 1 , 85; comprimento da cabeça diante dos 
olhos 1,85 ; comprimento dos articules antenais : 1 , 1,07; II, 1, 54; III, 
1,85; comprime nto do pronoto 3, 54 ; largu ra do pronoto 10 ,4 7; comprimen 
to do escutelo 5 , 69; largura do escut e l o 5,4 ; comprimento total 17 , 25; 
lar gur a abdominal 10,47. 

Genitália: Gonocoxitos 8 n i tidamente mais l argos do que longos ; 
bordos s u turais jus tapostos em toda a sua extensão. Pseudoesternito 
com o 1/3 apical l i so, sem pontuações , com sulco mediano prol ogando-se 
pela metade posterior da placa; áreas laterais ao s ul co não infladas , 
cobertas por pontuações. Parede interna do "receptac ulum seminis" com 
uma ci rcunvolução junto a região anterior. Cris t a anular a nteri or re 
cortada. "Capsula seminalis" com uma Única projeção digitiforme que 
alcança a c rista anular posterior . (Figs . 15 , 16) . 

Observações : Es ta espécie se distingue de G. myops e G. compas 
toides Br eddin, 1906 pela forma dos ângulos umerais do pronoto; pela 
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c oloração das t íbias distingue-se daquelas e de G. bi t ubercu lata da qua l 
também se separa facilmente pelo aspecto d o "rece ptaculum seminis' '. 

HolÕtipo: Fêmea - BOLIVIA , Songo, Coll. Haglund, 388/80 , depo 
s it ad a no RS. -

Galedant a rotundicoT>nis sp. n. 

Coloração geral ocre com pontuações castanhas ou ferrugíneas 
nas superfícies dorsal e ventral . De coloração avermelhada : nas mar 
gens das jugas, nas margens intera-laterais do pronoto, nos c al os justi 
postos aos espi rác u l os abdominais e os tarsos . Hemiélitros com um a glo 
merado de pon t uações fe rrug Íne as no ápice da veia rad ial. Antenas: d~ 
coloração negra a metade do 59, 2/3 do 49 e um anel na base do 39 artí 
culo . Fêmures fortemen t e pontuados. Tíbias do 19 par de patas com pon 
tuaçÕes ferrugíneas na metade apical; tíbias do 29 e 39 par c om um anel 
de pontuações j unto ao ápice , o restante sem pontuações; base dorsal 
das tíbias com duas manchas ferru gíneas , arredondadas e justapostas . 

Jugas com largura unifo r me desde a base a t é o ápice arredonda 
do , pouco ultrapassando o clípeo . Ângulos anteriores do pronoto com 
projeçõe s d i rigidas para frente. Ângulos ume rais com amplas expansoe s 
de contorno semi-circular, com bordo crenulado. Margens ântero-late 
rais serrilhadas. Âng ulos posteriores de pronot o não coincidindo com 
os ângulos basais do escutelo, estes destituídos de tubércu los , apenas 
com uma pequena mancha negra (Fig. 17) . 

Macho : Medidas : comprimento da cabeça 2 ,84 (2 , 77- 2 , 92); larg u 
ra da cabeça 3 , 31 (3 , 23- 3,38) ; distânci a interocular 1 , 92 (1 , 84- 2) ; co;;; 
primento da cabeça diante dos olhos 1 , 61 (1,54-1,69); comprimento dos 
articulas antenais 1, 0 , 69 (0 , 61-0 , 77); II , 1 (0 , 92-1,07); III , 1 , 77 
(l , 69 -1,84 ) ; IV, 1 ,92 (1 , 84-2); V, 2,46; comprimento do pronoto 3 ,08; 
largura do pronoto 10 ,4 7 (10,01- 10 , 93); comprimento do escutelo 5 , 39 
(5 , 23-5 , 54) ; larg ura do escut elo 5 , 23 (5,08- 5 , 39) ; comprimento total 
15 , 09 (14 ,78-15,4) ; largura abdominal 9 , 24 (8-10,47) . 

Genitália : Pi gófo r o de contorno quadrangular. Margem ventral 
bis inuada de cada lado, formando no meio um pequeno si n us em "V". Pro 
cessas do d i afragma nas paredes laterais da taça genital , logo abaixo 
do bordo dorsal , em pequenas saliências arredondadas no ápice, quase al 
cançando os parâmeros. Proctiger (X segmento) ovóide, truncado no apÍ 
ce (Fig . 18). "Processus capitati" longos , qu ase alcancando o ápice di 
" phallotheca", esta r e ta no ápice em vista dorsal e ventral. vésica 
com dois processos: um em forma de colarinho e nvolvendo o 1 /4 apical e 
abe r to em direção pÓstero-dor sal , o o utro membranoso e bastante r eduzi 
do , limitando-se a a c ompanhar a vés ica em s ua trajetória no lado dor 
sal. Conjuntiva constitui<la por um lóbulo amplo de c ada lado da vêsi c a 
e um par de processos digitiformes ventrais. 

Fêmea: Medidas : comprimento da cab e ça 3 ,1 2 ( 2,93- J , 23 ); l a rg u 
ra da c abeça 3,54 (3 , 39- 3 , 69); distância i n teroc ular 2 , 31 ( 2 , l6- 2 ,62); 
comprimento da c abeça diante dos olhos 1,77 (1,69-1 , 85); comprimento 
dos articulas antenais 1 , 0,77; 11, 1,08; Ili , 1 , 94 (1 , 85-2,16) ; lV , 
2 , 16; V, 2 , 62 ; comprimento do pronoto 3 , 73 (3 ,39-4); largura do prono 
to ll, 93 (11,55- 12,63); comprimento do escutelo 6 ,19 (5 , 85-6, 62) ; lar 
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gura do escutelo 5,96 (5 , 7-6,31) ; comprimento total 17,74 (16,78-18,48); 
largura abdominal 12 , 01 (11 , 5- 12 , 47) . 

Genitãlia : gonocoxitos 8 semi-arredondados, bordos suturais di 
vergentes , anterior e posteri ormente. Pseudoest e rni to coberto totalmen 
te por pontuações , com sulco mediano percorrendo toda a sua extensao; 
ãreas laterais ao sulco não infladas. "Re cptac ulum seminis" com pare 
des simples , como em G. b i t uhe l"culat a; "Capsula seminalis " bastante com 
plexa , dotada de projeções di~itiformes amplamente ramificadas (Figs-:-
23, 24). 

Observações: Esta espécie se distingue das demais pela forma 
das expansões dos ângulos umerais do pronoto . Também o " receptaculum 
seminis " nas fêmeas e a es trutura do pigÕforo nos machos permite disti~ 
guir facilmente G. l"Otundicor>nis das demais espécies. 

Holótipo - Macho: BRASIL, Paranã, Ponta Grossa, Pedreira , IX/ 
1958 , DZPR. 

Parãtipos - Macho: sem dados de coleta , BRASIL: São Paul.o: fê 
n~a - I biuna , 20/XI/1977 , Laura, M.J. col.; fêmea - são Paulo(Capital)-;
XI/1934 , L. Trav . F . ca l., IOC . PManá: fême a - mesmos dados do holót i 
po; fêmea - Ponta Grossa, Vila Velha, XII/1.934, DZPR. 
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ESTAMPA 1 - FIGURAS 1 a 7 : Galedant a bi t ubercula t a Amyo t & Serv i l Le , 
1843: 1 . PigÕforo, vista dorsa l; 2 . Parâme r o esquer do, 
vista late ral exte rna; 3. ''Phallus", vista dorsal; 4 . 
"Phallus ", v i sta ventral; 5 . "Ph al l us", vista late ral; 
6 . Placas ge n itais da fême a, vista ventral ; 7 . Late roter 
g i tos 9 , pseudoeste rnito , gonapÕfises 9 e "recept a culu7ii 
seminis ". (Escala s = 1 mm). 
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ESTAMPA 

1 Ili 
1 11 , 
1 ... ,u, .,,, 

2 - ~u~5."i:: l~rt.¼;;~n:~m~~\!~•:~:c!~•;.!~~t; P~!~¼ 
t o , "'hu ~-,n•I : '}, Plii;Õloro, " i,n■ do r ui: 10, hr...; 
ro ••quudo, vi•t.i l alt-la t e-uern■: li . "Ptll! lw1" , v i.u; 
dortal ; 12. "Phal li.a'', vi ■ t• v■nr r.t; 11. "Ph■l 1~", 11is 
11 l 11L1 r■ l; 14. t-.hei;■ o, Pl"On.>Co , vit. u dortal; l'io. P l ã 
cu i•nita i t d• ri-■, 11iu1 .,, ntr•I: 16 . t.,11.-rot ■rgitoi 
9 , ~•vdoe.1Herni10 , 1on1pÕfi 111 9 rt "' r1c:,p1 K .. lu• ••-.i 
ni •"• lc■a • l"ri•t• 1 rn.1l 1 r ant, flur; C' lp • ç_r iat• anvl•r" 
po.,t.,rio.-: r:j • conjuntiva; CS • " c1p1ula 1t111.i n1 1i1" : 
n1t • "dur t~ r ec,•p1 11c:ul i"; UV • e1pc.-■■-l\to d • índiu 
vagi nal ; G9 • ttOno1p,Óíl1e1 9; Ct9 • puudOt11ter-nico : GS • 
~onopóro ••c:undári o; t.19 • l1t t11 1""o t e r Jti C01 9; p,u - • pa râ 
-ro ; p t: • "pivc:, u,~, t • pi t a l í"; pd • proceaao do i1f; 
f uga.a ; p • • " r,an l 1'11 ie-r .,.d1ali• .. ; p r\/ • pr oceuo t.l• ..,; 
sica ). (f.scal H • 1 ,.). -
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ESTAMPA 3 - FIGURAS 17 a 24: Galedanta r>otundú· Pn-fr sp . n .: 1 7 . cabe 
ça e pronoto , vista dorsal ; 18. PigÕforo , vista dors al; 
19. Parâmero esquerdo , vista late ral ex t e rna ; 20 . "Phal 
lus " , vi s ta do rsal; 21. "Phallus", vista ve ntral; 22-:-

- 18-

"Phallu s", vista latera l; 23. Placas genitais da fêmea , 
vi sta ventral; 24 . Late r o t e r gitos 9 , pseudoes ternito , g~ 
napÕfise s 9 e "receptaculum seminis ". (Escalas = l mm). 
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RESUMO 

Neste trabalho incluímos na sinonímia de GaZedanta bitubercuZa 
ta Amoyt & Serville, 1843 as espécies GaZedanta t runcata Distant , 1899 
e Galedanta puZchra Grazia, 1967 . 

são descritas duas novas espécies: GaZedanta comuta sp. n . da 
Bolívia e GaZedanta rotundic:ornis sp. n . do sul do Brasil. 

Os lectótipos de G. trunc:ata e GaZedanta myops (Fabricius, 1803) 
são designados. 
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